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1. Introdução 
 
 

Nos últimos 20 anos, a Escherichia (E.) coli O157:H7 

tornou-se um dos principais patógenos alimentares, em 

nível mundial, contudo, no mesmo período, no Brasil, essa 

bactéria não foi considerada um perigo significativo devido 

ao seu raro isolamento. Recentemente, 21 amostras de E. 

coli O157:H7 foram isoladas a partir de carcaças bovinas 

processadas em um abatedouro frigorífico, no sul do Brasil, 

e uma cepa predominante foi encontrada em diversas 

amostras. 

2. Objetivo 
 
 

O presente estudo objetivou avaliar a sobrevivência de 

uma cepa de E. coli O157:H7 frente a diferentes 

desinfetantes, comparando-a com outra cepa de E. coli 

(ATCC 8739), considerada neste estudo como uma cepa 

padrão. 

Cepa cultivada em caldo 
nutriente (37ºC, 18-24h) 

Inóculo (106 UFC/mL) 

Tubos de ensaio 
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(24h, 37ºC) 

Ensaios em três 
repetições e 
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em triplicata pela 
técnica da gota 

3. Metodologia 
 
 
 

4. Resultados 
 
 

 

Os resultados indicaram que não houve redução 

significativa da E. coli O157:H7 nas concentrações e 

tempos testados para o dicloroisocianurato de sódio, 

exceto quando foi utilizado o dobro da concentração 

recomendada pelo fabricante (aproximadamente 260ppm). 

Por outro lado, as contagens de E. coli ATCC 8739 foram 

reduzidas em 90%, após 3 minutos de exposição a 

130ppm de dicloroisocianurato de sódio. Reduções de 

99,999% foram observadas depois de 5 minutos de 

exposição a este desinfetante. Concentrações de 

aproximadamente 65ppm e 30ppm não reduziram 

significativamente as contagens da cepa padrão. Quando 

confrontadas com cloreto de benzalcônio, um desinfetante 

do grupo de amônio quaternário, (T1= 4400ppm) ambas 

as cepas apresentaram reduções de 99,9999% em todos 

os tempos e tratamentos testados. Quando confrontadas 

com álcool etílico (70% e 96%) ambas as cepas 

apresentaram reduções de 99,9999% em todos os tempos 

avaliados. 

5. Conclusão 
 
 

Os resultados demonstraram que a cepa de E. coli 

O157:H7 apresentou maior resistência ao 

dicloroisocianurato de sódio do que a E. coli ATCC 8739.  

7. Referências 
 
 

 

Tratamentos:   T1 = diluição recomendada pelo fabricante 
                            T2 = 2 x diluição recomendada pelo fabricante  
                            T3 = 1/2 diluição recomendada pelo fabricante  
                            T3 = 1/4 diluição recomendada pelo fabricante  
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Foram cultivadas cepas de  
E. coli (ATCC 8739) como 

padrão e cepas de  
E. coli 157:H7 como amostra 
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